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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que as histórias desse livro são baseadas em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 



Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais.


Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








CARTA AO LEITOR






Prezado leitor.






É com muita alegria e satisfação que trago essas singelas palavras.


Todos os contos são histórias reais que aconteceram em algum momento.


Para preservar a identidade dos envolvidos e seus familiares, mudamos datas, locais e nomes, mas isso não altera a essência dos ensinamentos que são compartilhados com muito amor e carinho.


Os irmãos, que generosamente cederam seus relatos, servem de exemplos para que outros encarnados não cometam os mesmos erros. Os casos narrados se repetem diariamente, o globo terrestre está cheio de casais como Reginaldo e Solange, médiuns desonestos como Adailton e Jairo, filhos revoltados como Bernardo, pais violentos como Petrônio, oportunistas como a família Pereira, pessoas materialistas como Ariane e bilhões de espíritos arrependidos como João Carlos, Maria e o doutor Ricardo, portanto, parem e reflitam!


Esses hábitos precisam ser combatidos, caso contrário, todos terão o mesmo fim. Após o desencarne e a estadia em zonas umbralinas, serão levados para o Ministério do Esclarecimento, colocados diante de Mentores e Guardiões para os devidos ajustes. O resultado na persistência no equívoco será uma nova reencarnação com famílias, provas e condições iguais, no tempo exato as mesmas situações se repetem, e assim acontece até que aprendam!


Para realizar esse trabalho, precisamos persistir em busca de irmãos que aceitem compartilhar suas experiências e ajudar os encarnados por meio de seus exemplos, portanto, aproveitem, leiam e se ajudem, pois a evolução espiritual é tarefa intransferível. Quem não quer buscar o aprendizado para evoluir, tem a opção de continuar com os olhos vendados, cegos, presos aos vícios carnais e morais, e mais tarde reencarnar e repetir as mesmas provas.


O avanço tecnológico trouxe muitas facilidades, no entanto, chegou em um momento em que a humanidade ainda não está preparada para usufruir com sabedoria. A prática da leitura tem o poder de instigar a mente humana, levando-a para o plano das ideias, aguçando a criatividade e o ganho de consciência, então aproveitem, pois a humanidade ainda necessita de muito aprendizado.


Agradeço de coração a oportunidade do trabalho e a colaboração de encarnados e desencarnados que se dedicam na elaboração dessas obras.


Desejo que esses contos tragam o aprendizado necessário ao crescimento daqueles que buscam a evolução espiritual e que motivem o prazer pela leitura, um hábito saudável que aos poucos está sendo abandonado.






Zé da Gafieira.


 




A BALA MORTAL
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Após uma noite chuvosa com intensa ventania, às seis horas em ponto, o despertador tocou, emitindo o ruído irritante que fez Reginaldo saltar na cama. 


Ainda cansado e sonolento, ele cochilou por mais alguns minutos e, depois de se esforçar muito para levantar, vestiu a camisa branca engomada, o terno azul-marinho de tecido fino, alinhou o nó da gravata, olhou-se atentamente no espelho, calçou os sapatos de couro preto bem lustrados e seguiu para a cozinha.


Exausto da rotina enfadonha que, por vezes, parecia uma prisão, Reginaldo preparou o café da manhã, retornou para o quarto e chamou:


— Solange, o café está na mesa!


Solange se sentou subitamente, esfregou os olhos e respondeu com mau humor:


— Já vou! Os meninos já se levantaram?


— Ainda não!


— Mas que merda, todo dia a mesma coisa! Vá chamar os meninos, eles vão se atrasar pra escola!


— Não posso, Solange, também estou atrasado!


Solange se vestiu rapidamente e reclamou:


— Todo dia você se atrasa! Precisa perder tanto tempo se arrumando? Nunca vi nada igual! Que horas são?


Reginaldo olhou o relógio e respondeu:


— Quase sete horas.


Ansioso para escapar das repetitivas reclamações matinais, Reginaldo correu para o banheiro, escovou os dentes e, quando alinhava o bigode, ouviu os gritos dos filhos, que sempre despertavam com os berros de Solange.


Com sete e nove anos, Marcelo e Augusto eram crianças inquietas, bagunceiras e dotadas de um temperamento rebelde que sempre impressionava Reginaldo e deixava Solange ainda mais irritada.


Ouvindo a discussão dos filhos, Reginaldo meneou a cabeça negativamente e murmurou:


— Vai começar a gritaria!


Na sala, Marcelo empurrou Augusto com força e berrou:


— Vá tomar no seu c*! Garoto idiota!


Augusto retrucou:


— Você é um idiota! Eu cheguei primeiro e posso escolher o que assistir!


Augusto se lançou sobre o televisor, agarrando o alicate que fazia o papel de botão, girou com dificuldade e gemeu:


— Essa porcaria não quer girar!


Marcelo o empurrou, ordenando:


— Sai, eu consigo girar o botão!


— Não! Vai pra lá, seu pau no c*! Hoje é o meu dia de escolher o canal!


Marcelo contorceu o rosto e berrou:


— Mãe, o Augusto não quer deixar eu assistir ao desenho! 


Augusto soltou o alicate, deu um tabefe na cabeça do irmão mais novo e ameaçou:


— Seu filho da puta! Cale a boca ou te arrebento!


Novamente, Marcelo berrou:


— Ôh, mãe! O Augusto me bateu!


Solange bebeu um gole de café, soltou a xícara e gritou com irritação:


— Mas que merda! Já falei para não falarem palavrão, seus filhos de uma puta! Calem a boca ou juro que arrebento os dois!


Quando os meninos se sentaram de cabeça baixa e emudeceram, Reginaldo suspirou profundamente como quem tenta aproveitar os instantes de silêncio, alisou os cabelos e saiu.


Com o rosto contorcido e marcado pelo desagrado, Solange reparou no marido com camisa alinhada, terno, gravata e sapatos impecáveis, contraiu os lábios mostrando ainda mais raiva e reclamou:


— Você é um egoísta, não sei onde eu estava com a cabeça quando me casei com um homem do seu tipinho!


Solange apontou para a pia antiga e continuou:


— Dê uma olhada dentro da pia e veja o tamanho da mancha de mofo! Essa merda apodreceu de tanta umidade! Cansei de pedir pra você arrumar essa torneira que não para de pingar, mas não adianta, você está sempre  ocupado demais se arrumando!


Reginaldo olhou para a torneira amarrada com uma tira de borracha e interrogou:


— Quem fez aquela gambiarra?


Solange bateu no peito e afirmou com orgulho:


— Fui eu! Alguém precisava arrumar essa merda!


— Solange, isso é trabalho pra homem! Final de semana eu arrumo!


Solange retrucou com revolta:


— Eu sou o homem dessa casa! Você só se preocupa com aquele carro, com as suas roupas elegantes e se esquece da sua família!


Ao ouvir a tosse de Marcelo, Solange apontou, gritando:


— Tá ouvindo? Faz dias que Marcelo tá com essa tosse! Você trouxe o xarope que pedi?


Reginaldo bateu levemente na testa e respondeu:


— Esqueci! Puta que pariu!


— Esqueceu? Sério? Não me diga! Você ama mais aquele carro do que a sua família!


— Poxa vida, Solange, não é assim! Eu esqueci, mas prometo que hoje eu trago!


— Você falou isso ontem!


Ouvindo a discussão dos pais, propositalmente, Marcelo tossiu várias vezes e choramingou:


— Mãe, tá doendo minha garganta!


Solange apontou com irritação e gritou com toda a energia:


— Augusto, pegue uma coberta pro seu irmão e coloque uns travesseiros nesse sofá velho, vocês vão se machucar com as molas!


Reginaldo esticou a cabeça observando o sofá rasgado com as molas expostas, em seguida correu os olhos pelo televisor com os botões quebrados, reparou os móveis de segunda mão e abaixou a cabeça com aborrecimento.


Determinada a colocar toda a amargura para fora, Solange continuou:


— Eu não aguento mais, Reginaldo! Essa vida miserável tá me matando!


Solange puxou a blusa laceada e protestou:


— Olhe pra minha roupa! Tá velha, furada e desbotada! Sabe há quanto tempo não compro uma roupa nova?


Quando Reginaldo abaixou a cabeça com constrangimento, Solange bufou:


— Há cinco anos! Enquanto você desfila por aí com os seus ternos elegantes, gravatas caras, sapatos de couro e aquele carro esportivo, eu e os meninos passamos necessidades!


Reginaldo justificou:


— Não é bem assim, Solange! Nunca deixei faltar comida em casa! Poxa vida, eu preciso andar bem vestido!


— E precisa de um carro daqueles?


— Não, mas sempre foi o meu sonho! Desde menino, eu queria um carro igual àquele! Ele é útil e nos leva para todo lugar!


— Leva? E desde quando? Mal cabem duas pessoas naquele carro, onde você quer colocar os meninos? No porta-malas?


— Tem um lugarzinho atrás, se eles se ajeitarem, cabem os dois!


— Cabe nada! É uma vergonha, Reginaldo! Você deveria ter comprado uma casa com o dinheiro desse carro, nem garagem nós temos!


Solange correu para a janela, abriu a cortina e se queixou:


— Que merda! Temos que emprestar a garagem da vizinha!


Novamente, Marcelo tossiu e choramingou:


— Mãe, tá doendo minha garganta!


Solange alisou o rosto, cerrou os lábios e falou entre dentes:


— Reginaldo, eu quero saber! Você trate de arrumar essa torneira da pia! Vou dar um jeito de fazer um chá pra esse menino! 


Para aumentar a atmosfera de irritação, Augusto berrou:


— Saia pra lá seu desgraçado! Idiota, imbecil! Eu não vou mudar de canal!


Marcelo encheu os pulmões de ar e emitiu o berro assustador:


— Mãããe! O Augusto me bateu!


Augusto se defendeu:


— Não bati! É mentira desse pau no c*!


Solange enrubesceu e berrou:


— Calem a boca, seus filhos da puta! Já falei que vou arrebentar os dois! Que merda de vida! 


Com os olhos vermelhos e o rosto contraído, ela se virou para Reginaldo e ordenou:


— E trate de arrumar essa torneira!


— Não posso, Solange! Estou atrasado!


— Não quero saber! Arrume essa merda! Eu cansei de pedir! Se não arrumar, vou quebrar essa torneira, a pia e toda a casa!


Conhecendo o temperamento da esposa, Reginaldo estremeceu, prontamente tirou o terno, dobrou as mangas da camisa e acatou a ordem.


Sem forças e ânimo para enfrentar Solange, que geralmente partia para agressão verbal e física, ele  arrumou a torneira, meia hora depois olhou no relógio e falou:


— Está pronto, agora preciso ir, à noite eu arrumo o encanamento.


Solange bateu o pé e insistiu:


— Arrume agora! Já falei que não aguento mais essa pia cheia de mofo!


— Eu não posso! São quase oito horas, já estou atrasado!


Solange olhou para o relógio na parede e interrogou:


— Que horas você entra no trabalho?


— Como assim? Você sabe que entro às oito! Ultimamente, quase todo dia chego atrasado! O chefe está reclamando, sou o único contínuo da empresa, quando chego atrasado acumula um monte de serviço!


Solange cruzou os braços e questionou:


— E quando vão te mudar de cargo? Você vai ficar o resto da vida como contínuo? Com esse salário miserável? Desse jeito, nunca vamos sair desse cortiço!


— Não sei, Solange! Estou me esforçando! Mas, por enquanto, não tem outra vaga na empresa!


— É mesmo? Não foi isso que você falou quando gastou uma nota preta com essas roupas caras e aquele carro!


— Eu sei, mas é importante andar bem alinhado! Isso causa boa impressão e quem sabe eu consiga subir de cargo!


— Você é um egoísta que não se importa com ninguém! Enquanto você anda pra cima e pra baixo parecendo um ricaço, nós vivemos nesse cortiço nojento, com móveis caindo aos pedaços, pagando as contas atrasadas e sobrevivendo com o que sobra! Você já olhou para as roupas dos seus filhos? Eles vivem com as calças curtas, camisetas furadas, barriga de fora e até parecem crianças de rua!


Reginaldo olhou para os meninos se cutucando no sofá, intimamente se culpou por não sentir nenhum tipo de afeto e murmurou:


— Quando eu receber o décimo, prometo comprar roupas para os meninos. Agora preciso ir, não posso demorar mais!


Ansioso para se livrar da família, Reginaldo colocou o chapéu panamá na cabeça, pegou a maleta e correu para a garagem da vizinha.


Longe das cobranças insuportáveis, ele deu um sorriso aliviado, segurou com carinho o volante do Puma vermelho, abaixou a capota, deu a ré e, logo que olhou pelo retrovisor, avistou Solange parada na porta, com os braços cruzados e olhar mortal.


Temendo mais alguma ordem de última hora, Reginaldo pisou no acelerador, se afastou sem olhar para trás e, quando cruzou o portão do cortiço, sentiu o prazer da liberdade. 


Com a mente tumultuada, ainda ouvindo os gritos dos filhos e as reclamações de Solange, ele balançou a cabeça negativamente e pensou:


— Tomara que hoje tenha hora extra! Essa casa é um verdadeiro inferno! Eu não sei o que tinha na cabeça quando decidi me casar com essa vagabunda desgraçada! Como é possível? O que fiz para merecer uma mulher tão insuportável e dois filhos endiabrados?


Mergulhado em pensamentos, Reginaldo pisou mais um pouco no acelerador, sentiu o vento gelado e, ao perceber a pista molhada, prontamente diminuiu a velocidade:


— Droga de chuva! Nem posso acelerar o meu possante!


Alisando o volante do carro, ele sorriu com satisfação, sonhou com dias mais prósperos e disse:


— Um dia te coloco em uma estrada boa! Vamos voar!


Pouco depois, Reginaldo parou no semáforo, apalpou os bolsos, vasculhou o porta-luvas e, quando achou a bala, disse com contentamento:


 — Nada como uma balinha para adoçar a vida!


Novamente lançado nas lembranças com Solange, ele enfiou a bala na boca, olhou para o relógio e resmungou com irritação:


— Desgraçada! São quase oito e meia, eu vou ouvir cobras e lagartos do chefe! Toda manhã é a mesma coisa, essa maldita fica duas horas falando sem parar! Ela reclama, mas não faz nada para ajudar! Não sei por que me casei com essa vagabunda! 


Arremessado para as memórias de infância, Reginaldo se lembrou da mãe, contorceu o rosto e lamentou:


— Como se não me bastasse uma vida levando paulada, agora tenho que aguentar as ordens dessa desgraçada! Que merda de vida!


Cada vez mais ansioso, Reginaldo esticou o pescoço olhando o engarrafamento, jogou a bala de um lado para o outro, sentiu o sabor adocicado, deu um sorriso malicioso e pensou:


— Ahh, é tão bom chegar na empresa e ver aquela belezinha! A dona Rita melhora o dia de qualquer um! Que mulher! Que mulher! Por que fui me casar com aquela bruaca? Não sei o que me deu!


Minutos depois, com os pensamentos fixos nas belas curvas da secretária, os olhos estalados e boca entreaberta, ele acelerou o carro se livrando do bloqueio, deu um leve salto quando a bala caiu da boca e olhou para baixo gritando:


— Essa bala vai manchar meu terno!


Procurando desesperadamente pela bala, Reginaldo se distraiu olhando entre as pernas, sem perceber virou o volante invadindo a pista contrária. Quando ouviu a buzina do caminhão, freou bruscamente tentando evitar a colisão, mas antes de concluir a manobra, ouviu o estalo do pescoço e sentiu a intensa dor na nuca que o levou ao desencarne imediato. 


Minutos depois, uma multidão de curiosos se amontoava ao redor do acidente e olhava com perplexidade o motorista do Puma vermelho, com o pescoço quebrado e a cabeça completamente virada para trás.


No plano físico, o corpo de Reginaldo foi recolhido e encaminhado para o IML, onde mais tarde a família fez o reconhecimento e mergulhou nas dores do luto, que geralmente trazem amargos arrependimentos e culpas.


Enquanto Solange realizava o velório e continuava culpando o marido pelas desgraças da existência, no plano astral, Reginaldo foi acomodado nas câmaras de retificação, iniciou o tratamento para recuperar o corpo astral impressionado pelo choque do acidente e, seis meses depois, foi transferido para a enfermaria do Hospital Azul, na colônia da Sagrada Família.


Após mais algumas semanas de tratamento, Reginaldo abriu os olhos, fixando as luzes com tonalidades coloridas que subiam e desciam sobre o corpo, admirou o aparelho de ressonância fixado sobre a cama e se sentou, olhando com curiosidade para os lados.


Percebendo o interesse de Reginaldo, o enfermeiro se aproximou, explicando com simpatia:


— Essas luzes atuam diretamente nos chacras e servem para equalizar os corpos sutis. É um aparelho de cromoterapia avançada que ainda não chegou à Terra. Quando os encarnados receberem essa tecnologia, a área da saúde vai melhorar muito. 


— Eu estou em um hospital!


— Sim, o senhor se sente bem?


— Você é o doutor?


O enfermeiro sorriu, estendendo a mão, e respondeu:


— Sou um colaborador, pode me chamar de Maurício. 


Reginaldo apertou a mão de Maurício e explicou:


— Eu sofri um acidente! Foi horrível, pensei que ia morrer!


— É, foi um acidente grave. Eu vi as imagens!


— O acidente foi transmitido na televisão? 


Maurício se calou por alguns segundos em busca de uma resposta adequada e respondeu:


— Sim, foi transmitido nas televisões daqui! O acidente foi feio e causou um estrago bem grande! O senhor compreende as suas condições?


Reginaldo movimentou as mãos e respondeu:


— Sim, eu compreendo a minha situação! Não sinto dor e consigo movimentar as mãos, mas a parte de baixo está estranha, não sinto os meus pés!


— Isso faz parte do tratamento, logo o senhor poderá andar normalmente, mas quando aprender a volitar, não precisará caminhar.


Reginaldo contorceu o rosto e interrogou:


— O que você disse? Como é?


— Volitar! O senhor disse que entende a nova situação, então sabe que mais tarde poderá flutuar!


— Como assim? Que situação? Do que você está falando?


Certo de que acabara de cometer um grave deslize, Maurício estalou os olhos, emudeceu por breves instantes e perguntou com receio:


— O senhor não sabe, não é mesmo?


— Não! Nem sei do que você está falando!


Maurício deu um sorriso nervoso e respondeu constrangidamente:


— Preciso ir, outros pacientes precisam de cuidados! Daqui a pouco, o doutor Inácio vem te atender e explicar o que está acontecendo. 


Sem dar chances para novas perguntas, Maurício se afastou apressadamente, olhou para trás com receio e sentiu um calafrio percorrer a coluna quando Inácio entrou na enfermaria e seguiu direto para o leito de Reginaldo. 


— Reginaldo, como você está?


— O senhor é o doutor Inácio?


— Sim, sou o doutor Inácio, você se sente melhor? Ainda tem alguma dor?


Olhando com curiosidade para a fina prancheta na mão de Inácio, Reginaldo perguntou:


— Isso é um prontuário? As fichas médicas estão aí dentro?


Inácio entregou o aparelho e explicou:


— Em nossa colônia, não usamos papéis, aqui é tudo eletrônico. Esse aparelho é um tipo de computador pessoal, uma tecnologia que ainda vai demorar duas ou três décadas para chegar à Terra. Acredito que no Brasil levará ainda mais tempo, talvez lá pelo ano 2000 ou mais. 


Reginaldo segurou o aparelho, olhando por todos os ângulos, e concluiu:


— Parece uma tela de televisor, mas muito fininha! Diferente daquela caixa de madeira que tem lá em casa.


— Nós trabalhamos com aparelhos muito sofisticados, tudo para melhorar e agilizar o tratamento e a recuperação dos nossos irmãos.


Reginaldo perguntou com espanto:


— Poxa vida! Que tipo de hospital é esse? Nunca vi coisa igual!


Inácio respondeu com profunda tranquilidade:


— É um hospital do plano astral. Para ser bem claro, você desencarnou e está em uma colônia espiritual. Sabe, Reginaldo, eu não gosto de enrolação, sou muito franco e direto com os meus pacientes. Essa coisa de ficar escondendo a realidade é igual a arrancar esparadrapo aos pouquinhos, em minha opinião, o melhor é puxar de uma vez e acabar com o sofrimento.


Com os olhos esbugalhados e boca entreaberta, Reginaldo meneou a cabeça concordando e murmurou:


— Eu não entendi nada, doutor!


— Rapaz, você está morto, foi para a luz, encontrou o túnel, desencarnou! Essas coisas, sabe? 


Reginaldo olhou para baixo, alisou o lençol alvo iluminado pelas luzes que continuavam colorindo a cama, em seguida coçou o queixo e questionou com interesse:


— Então eu morri?


— Sim, você morreu! Por acaso viu algum túnel?


— Não. Quando acordei, estava deitado nessa cama. Se eu realmente estivesse morto, estaria no inferno conversando com o diabo. Pensando bem, não acho que o inferno seja um lugar adequado para mim, nunca fiz nada de errado! Para ser sincero, só me ferrei com a minha família! Literalmente tomei no c* a vida inteira!


Inácio estendeu o dedo sobre os lábios, olhou para os lados e sussurrou:


— Psiu! Evite essas palavras por aqui! Tem um povo que não gosta. Eu confesso que, às vezes, também falo um ou outro palavrãozinho, mas só com os irmãos que recebem bem esses comentários.


— Desculpe, doutor! Mas isso é muito esquisito!


— Ouça, Reginaldo, essa é a sua nova condição, você morreu, acabou, já era, finito! Entendeu?


Reginaldo se calou por alguns momentos, olhou fixamente como quem tenta elaborar a questão, foi abrindo lentamente um sorriso que se transformou em gargalhada e afirmou:


— Agora eu entendi! O senhor é o tipo de médico que gosta de fazer piada!


Inácio bufou, se afastou alguns metros levantando o longo jaleco e perguntou:


— Você está vendo as minhas pernas?


— Deus do céu! Cadê as suas pernas! Foram amputadas?


Inácio se sentou na cama e explicou:


— Eu não preciso de pernas quando posso voar! Para que gastar energia imaginando membros que não preciso? Eu sou espírito e você também! Esse é o Hospital Azul da colônia Sagrada Família, um local que recebe irmãos que desencarnaram! Você morreu, meu amigo!


Reginaldo murmurou:


— Então eu morri mesmo?


— Sim! Morreu para a matéria, mas em nosso plano de existência continua vivo.


— Eu também não tenho pernas?


— Tem sim, mas é melhor nem olhar.


Reginaldo levantou o lençol e exclamou com pavor:


— Minhas pernas estão podres!


Inácio abaixou o lençol e pediu amigavelmente:


— Cubra isso, é melhor! Não queremos assustar os outros pacientes. Sei que é muito feio, mas não se preocupe. Com o tempo, isso vai ser curado. São apenas marcas do acidente que feriram gravemente as pernas físicas e se imprimiram no corpo astral. 


Quando Reginaldo suspirou profundamente, olhou para baixo e emudeceu, Inácio explicou:


— Veja bem, meu amigo, um dia todo mundo tem que morrer e com você a morte veio por meio de um acidente! As pessoas nunca pensam que podem estar vivendo o último dia! Raros são os encarnados que, antes de desencarnar, recebem pistas ou um breve esclarecimento dos amparadores. A maioria é pega de surpresa.


Reginaldo indagou:


— E que lugar é esse? Ainda estamos na Terra?


— Estamos em uma faixa de frequência imperceptível para os encarnados. Alguns chamam de dimensão espiritual. Os guardiões, mentores e irmãos que o acompanharam durante a caminhada vão dar mais explicações. Aqui tem escolas e até faculdades, você poderá estudar e aprender como as coisas funcionam.


— Se eu estou morto, então quer dizer que não morro de novo?


O médico hesitou, alisou o queixo e respondeu:


— Não, sim, acho que não, mais ou menos!


Reginaldo enrugou a testa e questionou:


— Posso morrer novamente?


Outra vez, Inácio demonstrou dúvidas, buscou as melhores palavras e explicou:


 — Existe uma segunda morte, mas esse assunto é muito extenso. Na verdade, não é bem uma morte, o espírito continua vivo, mas perde alguns corpos e a forma. A morte é inerente ao plano físico, onde tudo que nasce, um dia morre. O espírito é eterno, ele experimenta a morte do corpo material, a reencarnação e assim por diante. 


Reginaldo estalou os olhos, se remexeu mostrando inquietação e perguntou:


— Vou reencarnar e sofrer outro acidente?


— Não sei! Isso depende das coisas que você fez em outras vidas, eu não tenho a sua ficha cármica, mas os seus guardiões e mentores podem responder. 


— Doutor, então quer dizer que eu morri e a minha esposa continua viva lá na Terra?


— Sim, a sua família está na Terra, não se preocupe, eles estão bem.


Quando Reginaldo soltou um suspiro de alívio e deu um largo sorriso, Inácio perguntou:


— Você está contente?


— Ah, sim! Estou feliz! Não sei explicar por quê, mas estou feliz!


— Você não sente saudades dos seus filhos?


— Não, não sinto saudades dos meus filhos! 


— Isso vai ajudar na sua recuperação, o apego é uma desgraça! Falo por experiência, já vi muitos casos de pacientes que entram em tormento por apego à família! Uns insistem em voltar para a Terra! Agora olhe para a entrada e veja quem está chegando!


Reginaldo olhou com desconfiança para o homem de terno preto com camisa branca e gravata borboleta vermelha, e perguntou:


— Quem é esse senhor?


— Esse é o Alfredo, um grande amigo seu!


Alfredo bateu amigavelmente nas costas de Inácio e perguntou:


— Como você está, Inácio?


— Bem, meu amigo! Como sempre, cheio de trabalho, mas o seu protegido está melhor! Ele já viu as próprias pernas, se assustou um pouco, mas se conformou.


— Por que ele quis ver as pernas?


— Não sei, acho que ficou curioso! Ele já sabe que morreu, contei tudo! Você sabe como sou, não gosto de enrolações!


Com um sorriso brincalhão, Inácio se aproximou sussurrando:


— Alfredo, pega leve com o meu paciente!


— Não se preocupe. Eu prometo não passar dos limites!


Ouvindo a conversa, Reginaldo cruzou os braços e falou:


— Eu já sei que morri! Ele me disse que desencarnei, vi a luz e fui para o túnel, mas na verdade, não me lembro de túnel, acho que vim direto pra cá! E quem é o senhor? Posso saber?


Inácio apertou a mão de Reginaldo e disse:


— Boa sorte, meu amigo! Se precisar, é só me chamar!


Alfredo acenou agradecendo, sentou-se ao lado de Reginaldo e explicou:


— Você é o meu protegido, em uma existência passada nós fomos grandes amigos, mas esse assunto exige tempo e agora não é o momento. Para você recordar de tudo, temos que compartilhar as nossas memórias e esse processo não é muito fácil. Quero saber como você está se sentindo.


— Estou me sentindo bem, às vezes dói a perna, mas o doutor disse que vai passar.


Alfredo encostou o indicador no peito de Reginaldo e questionou:


— Quero saber como você se sente aqui, no coração!


Reginaldo respirou profundamente e respondeu com grande alegria:


— Me sinto livre! Livre! Livreee!


— Livre da carne ou da sua esposa?


— Das duas coisas! Eu me sinto tão bem! Se estou morto e não tem um diabo me cutucando, então só posso estar no céu! Para ser franco, acho que o inferno era onde eu estava vivendo! 


Alfredo olhou de canto e disse:


— Reginaldo, o que aconteceu na Terra foi tudo certo, mas ficou no passado, evite ficar relembrando. Você não sente saudade nenhuma? Nem dos seus filhos?


— Não! Não tenho saudade de ninguém!


— E você está feliz?


— Muito feliz! Muito, muito feliz!


— Então você não vai querer voltar para a Terra? Nem para fazer visitas, certo?


— Não quero visitar ninguém! Não tenho nada de bom pra ver na Terra! Os meus pais desencarnaram e provavelmente estão no inferno com o diabo! Talvez até estejam aqui no céu ou em algum lugar, mas não me interessa.


— As coisas não são exatamente como você pensa. Não sei dizer onde o seu pai está, mas a sua mãe vive temporariamente em outra colônia e está recebendo cutucões para reencarnar. Provavelmente você nem a encontrará.


— Nem faço questão! Quero ficar longe!


— Eu sei por quê! A sua mãe te batia muito e com seu pai e irmãos era ainda pior. Na vida adulta, você encontrou a Solange, que foi um verdadeiro capeta e te presenteou com dois filhos que nunca o amaram.


Reginaldo falou com indignação:


— Ainda bem que você sabe!


— É claro que eu sei! Se quiser, posso contar por que você cruzou com essas pessoas e se ferrou tanto.


— E tem uma explicação para isso?


— É óbvio que tem! Muito bem, já que você não quer voltar para a Terra, então vou esclarecer alguns fatos do passado e explicar por que você reencarnou com esse grupo! Tem certeza de que não quer ver ninguém na Terra?


— Tenho certeza, não quero ver ninguém!


— Muito bem, então se vista e me acompanhe.


Depois de se vestir com a ajuda de Alfredo, Reginaldo caminhou com dificuldade até a sala adjacente, sentou-se alisando as pernas doloridas e perguntou:


— Se estou morto, por que ainda sinto dor?


— São impressões gravadas na memória espiritual. Enquanto a mente não compreender integralmente que está livre da matéria, continuará criando sensações comuns à carne. Com o tempo, isso desaparece. 


— O que vai ser de agora em diante? Essa é a minha maior dúvida.


— Depende das suas escolhas, se você tem merecimento para decidir se prefere reencarnar ou ficar aqui por um tempo. Você foi um homem íntegro que não cometeu erros graves e aceitou de cabeça baixa tudo que aconteceu em sua vida.


— O doutor Inácio falou sobre reencarnação, eu aceito qualquer coisa, mas não quero cruzar com a Solange! Não sei como as coisas funcionam por aqui, só peço que me ajude, não quero nascer como filho daquela mulher. 


— Não se preocupe, você pode ficar um belo tempo por aqui. Você fechou o ciclo com a Solange, com os seus filhos e seus pais. Quando eu explicar tudo que aconteceu, as coisas ficarão mais claras.


Alfredo refletiu por alguns instantes e prosseguiu:


— Antes de tudo, você sabe o que é um guardião?


— Não sei, ninguém nunca me falou sobre isso.


— Quando o encarnado reza para o santo anjo, uma prática comum para muitas crianças e rara entre os adultos, está chamando o guardião. Nós somos os santos anjos.


— Então você é um anjo da guarda?


— Pode-se dizer que sim, obviamente não tenho asas, mas se quiser posso criar, eu não me importo, para ser sincero, não faz diferença!


Reginaldo olhou detidamente e interrogou:


— E desde quando anjo usa terno preto e gravata borboleta vermelha?


— Por que não? Qual é o problema?


— Problema nenhum, só achei diferente! Quando eu era criança, sempre rezava para o anjo da guarda.


— Eu sei, você sempre pedia para a sua mãe não bater.


— É verdade, ela me massacrava!


Quando Alfredo acionou o dispositivo e uma tela fina se levantou sobre a mesa, refletindo as imagens previamente selecionadas, Reginaldo olhou com admiração e perguntou:


— Isso é uma televisão?


— Não, mas é parecido, daqui uns dez ou quinze anos essa tecnologia vai se espalhar pela Terra! Mas agora vamos ao que interessa. Você fechou um ciclo na Terra, mas vai começar outro na próxima encarnação. Por enquanto, você pode ficar no plano astral, mas cedo ou tarde terá que reencarnar. 


— E o que as pessoas fazem aqui?


— Elas trabalham, estudam, se preparam para a reencarnação e aprendem de diversas maneiras. Sei que na Terra você nunca quis estudar, pois vivia com a mente voltada para os problemas. Depois que conseguiu aquele emprego, acabou se acomodando, afinal, era o suficiente para alimentar a sua família, não é verdade?


— É verdade, eu me acomodei mesmo, e sabe por quê?


— Diga-me! Já imagino, mas prefiro que fale.


— Desânimo! Se eu tivesse estudado, conseguiria um cargo melhor na empresa, mas para quê? Para dar conforto a uma mulher que só reclamava? A Solange nunca ficaria satisfeita e continuaria igual, um estorvo!


— Não posso discordar, de qualquer maneira a Solange passaria a vida reclamando de você! Vamos entender os motivos?


Alfredo apontou para a tela e explicou:


— Está vendo essa repartição pública?


— Sim, quem são essas pessoas?


— Aquele homem no escritório reservado era você, o chefe! Os outros eram funcionários que reencarnaram como seus pais, irmãos, esposa e filhos.


— Eu era aquele velho baixinho, careca e gorducho?


— Sim, ele se chamava Teobaldo, um homem mesquinho, abusivo, maldoso e muito egoísta. Você se lembra de que a Solange vivia falando que você era egoísta?


— Sim, claro que lembro! E quem era a minha mãe?


— Era aquele senhor na escrivaninha ao lado da janela. Um pouco à frente, podemos ver a mesa da Solange.


— A minha mãe e a Solange eram homens?


— Sim, o seu pai era aquela senhora quietinha no canto, seus filhos foram os dois jovens que estão na máquina de escrever, os três no fundo da sala reencarnaram como seus irmãos.


Alfredo trocou a imagem e pediu:


— Você se lembra desse almoço em família com a Solange e os seus filhos? Repare na maneira como eles te olhavam.


— Como vocês conseguiram essas imagens? Por acaso colocaram câmeras na minha casa?


— Não! Claro que não! Essas imagens estão gravadas na minha memória e foram transferidas para um dispositivo que reproduz na tela. Eu estava com vocês naquele domingo. Digo-te que era difícil acompanhá-lo, a sua casa tinha uma frequência muito baixa! A Solange e os seus filhos viviam insatisfeitos, em termos de frequência, o melhorzinho era você, mas também não era grande coisa, raramente eu conseguia me aproximar para transmitir alguma ajuda. Na maioria das vezes, eu tinha que esperar você sair de casa.


Alfredo pausou as imagens e prosseguiu:


— E por falar em sair de casa. Vamos entender seu desencarne? Era para você ficar um tempo a mais na Terra, eu tentei evitar aquele acidente, mas não consegui! Você se lembra de alguma coisa?


— Sim, tinha chovido muito na noite anterior, a pista estava molhada, eu saí de casa atrasado e bati o carro.


— Eu estava no banco ao seu lado, quando você saiu e começou a insultar mentalmente a Solange. O estresse diminuiu e a frequência aumentou um pouco, mas não foi o suficiente para estabelecer uma comunicação entre nós dois! Quando você pegou aquela bala mortal, eu previ o problema e tentei te alertar, mas não teve jeito!


Reginaldo meneou a cabeça e exclamou:


— Eu bem que ouvi alguma coisa falando para eu não comer aquela bala escorregadia, mas pensei que fosse coisa da minha cabeça!


— Não era coisa da sua cabeça! Eu disse: Não pegue a bala, não pegue a bala, jogue fora essa bala, jogue fora essa bala!


— Então era você falando na minha cabeça?


— Sim, eu lancei pensamento em sua mente para você jogar aquela maldita bala fora, mas não deu certo!


— Como você sabia que a bala podia me matar?


— O acidente era uma possibilidade na sua programação! A pista escorregadia, o estresse, o atraso e a pressa o empurraram para aquele acidente. As probabilidades de você bater de frente com um caminhão eram de quase oitenta por cento. O acidente era uma prova para impulsionar a sua evolução, mas você alcançou merecimento e não precisava vivenciá-la. Quando o encarnado conquista esse mérito, os guardiões têm permissão para ajudar e evitar que seus protegidos sigam por caminhos que os levarão às provas que não são mais necessárias. Eu pressenti que aquela bala poderia causar problemas, não entendo por que  os encarnados criam doces tão escorregadios e perigosos.


Alfredo olhou de canto e continuou:


— Naquele dia, você estava ansioso para chegar depressa e começou a jogar aquela bala de um lado para o outro. Era apenas uma questão de tempo para se engasgar, mas foram as curvas da dona Rita que o levaram a escancarar a boca, dar passagem para a bala escapar e causar o acidente!


Reginaldo perguntou com assombro:


— Então foi a dona Rita que me matou?


— Não! Claro que não! Você se matou! Na verdade, foi um acidente! Sorte sua, se tivesse se matado estaria até agora no umbral. O mais importante é que está tudo certo, o que você precisava aprender foi aprendido, o que precisava reajustar foi reajustado e acabou.


— O que fiz de tão grave para a Solange? Você mostrou a repartição, mas não vi nada demais.


— Reginaldo, as coisas que você fez para aquelas pessoas foram muito graves. A conversa que você vai ouvir são os pensamentos. No ambiente físico, pairava o completo silêncio entre os funcionários, mas o burburinho mental era constante e todos o praguejavam mentalmente.


Com os olhos grudados nas imagens, Reginaldo assistiu ao velho gorducho e abusivo gritar com os funcionários, ouviu atentamente as conversas mentais, começou a se sentir profundamente constrangido e olhou para Alfredo com um sorriso nervoso:


— A situação era realmente complicada!


— Note, Reginaldo, você os chamava de preguiçosos incompetentes, apontava o trabalho mal feito, reclamava da vagareza, cobrava resultados imediatos e transformava o ambiente de trabalho em um verdadeiro inferno.


Entre os sentimentos de vergonha e arrependimento, Reginaldo estendeu a mão sobre a boca para esconder o espanto e apontou:


— Eu batia a cinza do charuto nos funcionários?


— Sim! Era um hábito horrível! Enquanto o funcionário datilografava o mais rápido que conseguia, você parava ao lado da escrivaninha, olhava com desprezo, batia a cinza do charuto e geralmente mirava bem para cair sobre as mãos.


— Meu Deus, Alfredo! Eu não acredito que fiz isso!


— Isso não é nada, continue assistindo. Você adorava arremessar bolas de papel no cesto de lixo e, quando errava o alvo, gritava ordenando que alguém juntasse. Sabe por que você fazia isso? Para vê-los se curvarem na sua frente. Assista à cena e me diga como se sente.


Reginaldo observou a tela e, ao mesmo tempo, os próprios sentimentos e, depois de alguns instantes, respondeu:


— Não sei, é esquisito. Eu me sinto mal, mas parece que algo dentro de mim acha certo.


— Você está percebendo? Isso é um hábito espiritual! Eu não tenho acesso a todas as suas existências, mas certamente em algum momento você ocupou um posto de liderança e tinha escravos que se curvavam mostrando submissão. O prazer por tal posição o levou a criar situações semelhantes.


— Se você não viu, então como pode saber?


— Reginaldo, nem sempre precisamos procurar os arquivos espirituais para confirmar, basta analisar os hábitos enraizados, os traços de personalidade e duas ou três vidas passadas para se chegar a uma conclusão. Se você quiser, nós podemos procurar em qual vida você adquiriu esse hábito, mas posso garantir que será decepcionante, pois perderemos tempo para descobrir algo óbvio.  


— Não precisa, eu confio em você e não quero passar ainda mais vergonha.


— Então vamos prosseguir. O Aroldo trabalhou ao seu lado por quase trinta anos e foi quem mais suportou a sua arrogância. Além de ser constantemente humilhado na frente dos colegas, ele era obrigado a fazer horas extras e suportar os atrasos de pagamento. Mais tarde, o Aroldo reencarnou como Solange.


— Em que época foi isso?


— Final do século XIX, naquela época os funcionários públicos ficaram bastante sobrecarregados de trabalho com a passagem do império para a república. Alguns escritórios faziam a parte administrativa e burocrática que impulsionava o crescimento da colônia. Você era o dono de um desses escritórios, um preguiçoso oportunista que ganhava muito dinheiro explorando os funcionários. Observe as roupas elegantes e me diga se consegue perceber alguma semelhança.


— Sim, eu consigo ver semelhanças e agora entendo por que os ternos e sapatos caros sempre me fascinaram tanto.


— Naquele período, você enriqueceu muito com o trabalho dos seus funcionários. Os mais maltratados foram o Aroldo e o Joaquim, que na vida futura foram a sua mãe e a Solange. Os seus filhos trabalharam menos tempo ao seu lado, mas também acumularam muito rancor, isso explica por que sempre foram distantes e nunca demonstraram amor.
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